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FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
O artigo apresenta considerações no campo da 

filosofia da educação, que se ocupa entre outras coisas, 
da reflexão sobre os processos educativos e a sistema-
tização de métodos didáticos relacionados com a peda-
gogia. Vários pensadores se ocuparam em explicar esse 
assunto. Jean Piaget compreende que existe contradição 
entre a educação como transmissão do conhecimento e 
a educação crítica como uma habilidade questionadora 
por parte do aluno, como se conhece e o que significa 
conhecer.

Segundo Piaget há um campo de investigação, o 
qual  denominou epistemologia genética, uma teoria 
do conhecimento centrada no desenvolvimento natural 
da criança. Considera que o pensamento infantil passa 
por quatro estágios desde o nascimento até o início da 
adolescência, quando a capacidade plena de raciocínio 
é atingida. Uma das  grandes contribuições de Piaget 
foi estudar o raciocínio lógico-matemático, que é funda-
mental na escola. Ele diz que o conhecimento não pode 
ser uma cópia, visto que é sempre uma relação entre o 
objeto e o sujeito e também que se o indivíduo é passivo 
intelectualmente, não conseguirá ser livre moralmente.  

John Dewey afirma que as filosofias são, em essên-
cia, teorias gerais de educação. Está claro que se refere 
à filosofia como filosofia de vida. Sendo a educação o 
processo pelo qual os jovens adquirem ou formam “as 
atitudes e disposições fundamentais, não só intelectuais 
como emocionais, para com a natureza e o homem”.

Para Piaget, o conhecimento se dá por descobertas 
que a própria criança faz, um mecanismo que ele sub-
meteu à comprovação na prática. Vem de Piaget a ideia 
de que o aprendizado é construído pelo aluno. Educar, 
para Piaget, é “provocar a atividade” isto é, estimular 
a procura do conhecimento. Com Piaget, ficou claro 
que as crianças não raciocinam como os adultos, elas 
apenas gradualmente se inserem nas regras, valores e 
símbolos da maturidade psicológica. Essa inserção se dá 
mediante dois mecanismos: assimilação e acomodação.

O primeiro consiste em incorporar objetos do 
mundo exterior a esquemas mentais pré-existentes. Por 
exemplo: a criança que tem a ideia mental de uma ave 
como animal voador, com penas e asas, ao observar um 
avestruz vai tentar assimilá-lo a um esquema que não 
corresponde totalmente ao conhecido. Já a acomodação 
se refere a modificações dos sistemas de assimilação por 
influência do mundo externo. Assim, depois de aprender 
que um avestruz não voa, a criança vai adaptar seu con-
ceito “geral” de ave para incluir as que não voam.

Quando Piaget expõe as idéias da assimilação e da 
acomodação deixa claro que da mesma forma como não 
há assimilação sem acomodação (anterior ou atuais) 
também não existe acomodação sem assimilação. Esta 
declaração de Piaget significa que não provoca simples-
mente o registro de impressões ou a formação de cópias, 
mas desencadeia ajustamentos ativos.

Considerando que a educação da criança se dá por 
vários estágios desde o berço até sua vida escolar e 
familiar, é no processo educativo que a criança aprende, 
da teoria á prática, ai entra a importância da escola, dan-
do liberdade com orientação para a criança ir fazendo 
e descobrindo as coisas por si só. Cabe, pois à escola 
colaborar na lapidação da construção do conhecimento 
da infância à adolescência e ao longo da vida.
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No Estado, até o mo-
mento, apenas Cuiabá, 
Barra do Garças, Cáce-
res e Nossa Senhora do 
Livramento garantiram 
que a festa, que se inicia 
em 5 de fevereiro, será 
realizada. A Prefeitura 
de Cuiabá, inclusive, já 
abriu as inscrições para 
o concurso que irá esco-
lher o Rei Momo e a Rai-
nha do Carnaval 2016 da 
Capital.

Aproveitando que a 
segunda-feira foi voltada 
para a saúde pública em 
Tangará da Serra, pergun-
tamos ao prefeito Fábio 
Martins Junqueira onde 
seria destinado o recurso 
de R$ 1.079.555,98 devol-
vido pela Câmara Munici-
pal em dezembro passa-
do, referente à economia 
feita pelo Legislativo so-
bre o repasse do municí-
pio à Casa de Leis.

Aproveitando a reu-
nião com o secretário 
de Educação, Constanti-
no apresentou diversas 
reivindicações (matéria 
página 5), entre elas o 
aumento de recursos 
para auxiliar o Município 
no transporte escolar de 
alunos da rede estadual. 
Segundo o vereador, a so-
licitação está sendo anali-
sada pela equipe de orça-
mento do Estado.

Segundo o chefe do 
Executivo Municipal, as-
sim como solicitado pelo 
ex-presidente da Câmara 
de Tangará, vereador Ro-
mer Sator Yamashita, o 
recurso será destinado a 
saúde. “Esse valor já foi 
incorporado nos recursos 
financeiros da saúde, para 
cumprimento do orçamen-
to”, garantiu Junqueira, ao 
mais uma vez agradecer a 
economia devolvida.

Nem bem o ano co-
meçou e os usuários dos 
serviços do Detran po-
dem ter que pagar novas 
taxas para vistoriar seu 
veículo. É que o Governo 
do Estado enviou a men-
sagem nº. 91 para a As-
sembleia Legislativa que 
prevê a criação de três 
novas taxas. Ou seja, o 
projeto de lei visa a ter-
ceirização da vistoria vei-
cular do Detran.

Porém, uma nova in-
formação foi repassada 
as autoridades locais. Em 
reunião com o vereador 
Vagner Constantino, o 
secretário de Educação, 
Gilberto Fraga, garantiu 
a retomada das obras. A 
segunda colocada na lici-
tação, empresa “JRM Me-
telo” foi contratada para 
reiniciar as obras com pre-
visão de conclusão até o 
final de 2016.

O projeto está entre 
os que foram solicitados 
pelo Governo para serem 
votados em regime de ur-
gência entre esta semana 
e a próxima, nas sessões 
extraordinárias. “A matéria 
não tem nenhuma caracte-
rística de urgência, aliás, o 
projeto não passou sequer 
pelas comissões na Assem-
bleia Legislativa”, afirma 
Daiane Renner, presidente 
do Sinetran-MT.

No próximo mês, pe-
los menos em Tangará da 
Serra e região, o carnaval 
será comemorado somen-
te pela televisão. A cada 
dia mais e mais municípios 
anunciam o cancelamento 
desta festa popular, em 
virtude da crise econômi-
ca que assusta a todos. Até 
mesmo o tradicional car-
naval de Arenápolis ainda 
não foi confirmado ou sua 
programação divulgada.

Os alunos da UFMT, 
com exceção do campus 
de Sinop, voltaram às au-
las nesta segunda-feira 
para dar início ao calendá-
rio do segundo semestre 
de 2015. O atraso se deve 
à maior greve da história 
da instituição, realizada 
no ano passado, com du-
ração de 139 dias. O ca-
lendário da instituição só 
deve voltar à normalidade 
daqui dois anos.

Somente o campus de 
Sinop, por já ter iniciado as 
atividades de 2015/2, deve 
ter o retorno das aulas no 
dia 1º de fevereiro. Nos 
campi de Cuiabá, Rondo-
nópolis, Várzea Grande e 
Bara do Garças, o calendá-
rio do segundo semestre 
de 2015 deve terminar em 
maio. E, em junho, devem 
começar as atividades de 
2016, incluindo a entrada 
dos novos alunos.

O Diário da Serra pu-
blicou em dezembro pas-
sado uma matéria falan-
do sobre a paralisação/
abandono das obras da 
escola estadual no Altos 
do Tarumã. Na oportu-
nidade, o assessor pe-
dagógico contou que a 
empreiteira responsável 
pelo serviço havia desis-
tido do contrato, e que 
uma nova licitação seria 
realizada.

Com as vistorias priva-
das o custo ao usuário será 
maior. A taxa de vistoria 
no Detran-MT hoje custa 
R$22,80. Já a vistoria pri-
vada custa cerca de R$150 
nos Estados que aplicam. 
“Nos outros Estados as 
vistorias estão sendo ques-
tionadas (…) apontando 
problemas que envolvem 
desde a delegação ilegal de 
poder de polícia e de fisca-
lização, dentre outros”.
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Diário da Serra

Aos 65 anos, 44 deles dedicados à imprensa mato-grossense, o jornalista 
Eduardo Gomes de Andrade, conhecido como Brigadeiro, finaliza a biografia 
não autorizada do ex-deputado estadual José Riva. A obra, que já passa pela 

segunda revisão ortográfica, será impressa em Brasília devido à proximidade 
do personagem com empresários do setor gráfico no Estado.

Serão 272 páginas, divididas em 64 capítulos, onde Brigadeiro pretende 
revelar detalhes da intimidade e da trajetória política de Riva. Na apresen-

tação, o biógrafo o descreve como figura polêmica que por duas décadas foi 
campeão de votos em Mato Grosso, controlou a Assembleia, deu cartas no 
Palácio Paiaguás e agora está enrodilhado por processos que o botaram na 

cadeia, sob a acusação de improbidade administrativa.

Biografia não autorizada 
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Moradores do Jardim San Diego trancaram a Avenida José Ismael do Nasci-
mento, no cruzamento com a 68-A, na manhã dessa segunda-feira, 11 de janeiro, 
como forma de chamar a atenção de autoridades públicas devido aos transtornos 
causados por um bueiro entupido. De acordo com o morador Antônio Barbosa de 

Oliveira, o problema já se arrasta há 10 meses. “As crianças correm o dia inteiro 
dentro da água, e a gente não pode mais ficar na frente de casa, pois os carros 
passam rápido e podem jogar água na gente devido ao alagamento da rua. Só 

pedimos uma solução”, reclamou.
O secretário de Infraestrutura, Francisco Clemente, afirmou a reportagem do 

Diário da Serra que o problema será solucionado no máximo até hoje. “Estivemos 
ontem lá pela manhã e conversamos com o pessoal. Vamos tirar a tampa da boca 

de lobo e desentupir. É um trabalho tranquilo, que não foi feito ainda porque eu 
na verdade não sabia da situação, mas já vamos resolver”.


